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Quem Sois-, Lei tor Amigo? 
LAURENTUS 

A Realidade é o Mistério, Tal a rnaior altura a 
que pode chegar a nossa filosofía. 

A mim pouco importa o que sei; importa, sim, o 
que ainda nao sei. porem. aquilo que ignorarei para 
sempre é o que mais me entristece e subjuga. Nada 
mais transcedente póde sonhar Spencer do que o 
seu Eterno lncognoscível. Nada mais grato para o eleito 
do que aquilo que ele jamais verá, nem mesmo corn os 
sublimes olhos do Espirito. 

Vejo carne. aspiro mistério. Vejo sombras. aspiro 
luzes. Vejo o que nao me interessa, porérn o que mais 
amo é aquilo qu~ eternament~ continuará oculto. 

O ator e o orador véem o seu público; o general. 
o seu exército: o méstre, os seus discípulos; o pai. os 
seus filhos: porem. eu. a vós. leitor amii:¡o, para quem 
escrevo há muito tempo. e que jamais vos conheceria. 
a menos que viésseis aos meus brai¡;OS-

Pode haver al¡:¡o mais sublime do que trabalhar 
para os desconhecidos e pF?lo Desconhecido? 

Surge a idéia na mente. e a pena logo a imprime 
no papel ... Mas o que o escritor náo póde saber é o 
emprégo bom ou 111áu que de tal esfón;o podem fazer 
os seus l~itores. 

Será o veneno ou o balsamo consolador 1 A vir­
tude ou o crime? A verdade ou a mentira ? A maldii;ao 
ou o fruto bendito? 

O bem e o mal nao estao em nossos atos. mas em 
nosso pensamento. pelo que seremos julgados. Maior é 
a ferida que produz a lingua do que o punhal; mais 
que a lingu¡¡. a pena. quando dirigida por maos inábei~---

Na atualidade. é com a pena molhada na. negrn 
tinta do ódio. da mentira. da falsidade e da vingani¡;a, 
que se discutem os menores assuntos da vida. 

Náo falernos da política ... 
Entretanto. grili;as a pena, possuimos tóda a His­

toria humana. Por ela nos fazemos conscientes e livres. 
Por ela. eternos sáo os pensamectos. A idéia ·é o Verbo 

• que toma carne .través da pena. 

Eis porque sinto receio quando escrevo. 
Sim, tóda profissao é sacerdócio ou o.:omércio, se­

gundo é exercida pelo altruismo ou pelo egoísmo. Au­
gusto e nobre sacerdóclo. pois, deverá ser o da pena. 
Pena vendida. pena maldita. Seus prejuizos sao maio­
res que os da peste ou da tuberculose. 

No en tanto. aquéle que bem escreve, isto é. escre­
ve sobre boas coisas. nem sempre o faz para aquéles a 
quem devia. 

A maioria nos le · a~ pressas, se~ ligar impor­
tancia: outros. entretanto. o fazem com carinho e ad­
mirai¡;ao. Alguns proc,uram ler nosso!l tr.belhos mais 
de urna vez, para nos entender: mas rambem há quem 
nos calunie e macule com a sua leitura. Sao estes o~ 
mais, perigosos. 

Nosso amigo nao é propriamente aquele que nos 
le. mas o que medita no que escrevemos colocando urna 
parte leal de nossa alma. A leitura meditad. é o diálo­
go mudo entre duas almas que em urna se confundem: 
o leitor e o escritor. f:. um fenómeno idéntico ao dos 
lai;;os espirituais que devem ser mantidos entre o doente 
e o médico para que a cura se. realize. Em verdade. 
náo sao os medicamentos que curam, ma!l o magneti!lmo 
que se estabelece entre essas duas polaridades humanas, 
pouco importando os meios ... Glória aos que sabem 
curar déste modo, porque o fazem de:itro das leis que 
regem os próprios Universos. Assim agiam os grandes 

Taumaturgos. como ]esus. Apolónio de Tiana e outros 
mais a frente. ' 

A boa leitura também produi: milagres; educa o 
caráter e salva as almas ... 

Sao, ·pois. sagrados os lai;;os que se formam entre 
o escritor e o seu !')úblico - urna espécie de paternidade 
transcedente contra o que de ineficaz tém produzido os 
século~. • 

O que há de mais ~xcélso no universo é o invi~i­
vel: o átomo; n éter, veiculo da for~a física; o s,rntimen­

(coacl.i 11& P•ai.n• S) 
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TERIA VOCE VIVIDO ANTERIORMENTE? 

Acirua de qualquer espirito dogmatico. é for<;oso 
reconhecer que a hipótese de vidas anteriores satisfaz 
perfeitamente a ansia de justic;a. inata no corac;ao do 
homem: Quem nasce em urna familia de desherdados ou de 
criminosos, cégo, ou com taras hereditarias. como nao ha 
de queixar- se a Deus. ou á fatalidade, da injustir;a do 
~eu nascirnento. injustic;a que colocou a outros em lu­
gare~ superio~,~- com· saúde perfeíta. em um meio am­
biente mais apto para todo o progresso e fdicidade? O 
rugido de féras das eternas questoes sociais nao tern. 
sem dúvida. outras causas alem das desigualdades de 
nascimento que falam. mais que de um "pecado originál". 
comum a todos. ·de um "pecado originado na vida an­
terior de cada qua!". e com o qua! viemos a um mundo 
que logo nos fala, pomposamente, de igualdade diante 
da lei. Como póde haver igualdade de criaturas desi- • 
guais desde o nascimento? ! Si Deus é o Pai que ama • 
igualmente a todos os seus filhos. como diz S. Mateus. 
que pai é e!lte, que tao desifJualmente repartiu entr~ os 
Reus filhos a heranc;a da vida 7 O camlnho para a blas­
femia flca aberto. asslm... Talvez. por isso. Origenes. 
Tertuliano e outros doutores crista.os primitivos foram 
partidarios de algumas "vidas anteriores". das quaes a 
vida atual. com suas qualidudes e suas taras, fosse o 
premio ou o castigo. 

Assím. na vida evolutiva da grande ·•floresta" hu­
mana. toda!! as humanas -arvores seriam da mesma es­
pecie; porem, urnas, as "almas jovens" ou com pouc(ls 
ex:stencias previas. náo podem dar frutos bons por falta 
de ~xperiencías. que neutras almas. "mais velhas", vem 
atezourando em grande numero. por efeito de quedas e 
de dores. Aquelas. co:110 as criarn;as ab11r1donadas a si 
mesmo, náo podem fa:.:er seniio o mnl. que é um bem 
imperfeito. E~·tas, ao contrarío, ja conhecrdoras de que 
todo o mal tem sua sanc;áo em um;i ou outra vida 
(Karma ou retribuic;ao da Lei natural). nao pódem .~inao 
fazer o bem. que. experimentalmente. se rncontra mais 
de acordo com sua natureza. Quem ;rntes se. suicidou. 
hoje suportará. héroícamente, as contrariedades qu~ n;i 
vida anterior o arremessaram a loucurn fatill. pois al­
guem defíníu mui acertadamente a experiencia como u111 
.. e:.cudo formado por tod11s as ;irm;is q lit' nos ferira m". 

A reencarna«;30 era o primeiro daqucles misterios, 
porque. de fáto, segundo. ela seja int~rpretada. póde 
conduzir-nos a urna verdade sublime· ou a um perigoso 
ridículo. Perigo.so, sim. porque com o eterno problema 
do sexo. essa doutrina poderá levar-nos á das "damas 

. e cavalheiros'' de antigamente. em que uma era a mu­
lher v:rdadeira e a outra "a dama dGs pensamentos", 
mulher verdadeira talvez em outra vida anterior. Disso 
resultaram vario!> casos lamentaveis entre inocentes e~­
píritual!stas. A fun~sta doutrína das "almélS gemeas", que 
se vem conhecendo e amando ao longo de múltiplas 
exíst~ncias. a maneira de Manon Lescout e o cavafh,,iro 

• Des Grieux, e através das mais novel~scas tragicomédias, 
é formidavel empecílho contra o qua! se oporá sempre 
a idéia simples da reencarna~ao, isso sem contnr com a 
inevitavel vaidade de crermo-nos a reencarnac;ao. nunca 
de criminósos. sempre de grandes homens; as.sim. em 
nossíl grande experiencia de fdosofin ori?ntal. temo.s co­
nhecido dais "Cervantes'', tres "Alcehiades" e Vilrios 
"Dantes" e "Ahelardos", com suas "Eloisas", que, .. , 
valhil nos Deu s! 

Assirn colocados ílnt~ um probl~ma. de que o. nrnn­
do já se ar,odero11. sobret11do pela dór do córte cruel 
de mílhéies de vidas t-m flor na Gra:1de Gu~rra, tem-se 
que dizer toda a verdade. nao a funésta meia-verdade, 
sempre pior que ·a própria m~ntira. Para evitar más 
compreenso~s é: que fo¡ tornada secreta. antigamente. a 
tradicional verdade de que reencarnamos. 

As linguas snhiils (o latim a última) sempre dife­
renciaram no homem a "personi!lídade.' inferior da "in­
dividualidade" interna. Aqu!'la é méra "mascara'' ou en­
volt11rn (''personna"). e est;i equivale a ";ipoteosis'' dos 
"doi~ em 11111''. 011 seja aq11ilo que na doutrina oriental 
arcaica (é:,u Sabe::loría Tradicional das ldi!des. ou Teo­
sofi;,) s~ denomina "divina Triade". que preside a ca­
díl "quatcr:iario ínferrnr", 011 o homem dE' barro. d(': 

O viciado de outra vi<la !Será santo na atuaL o que é 
perfeitamente lógico c¡uando· se con~id:-ra que. no lapso 
de unia mesma vida, grandes pecadores. como Madale­

_na ou Sto. Agostinho, con.,eguiram se torn11r santos. Co-
• rno pedir á anzínha de trés anos o mesmo fruto qu~ á 
arvore corpulenta de tres séculos? Deus é justo nao da 
ce.usa c1lguma a ninguem. serúio o cli,eito de conquistar. 

Tudo isto é extraordinariamente convincente. Po­
rem. o espil'it0 comum que. de momento 11ceita a •teoría 
da reenc;irnac;iio. tao elerneotarm¡_-nte expósta. póde milis 
tarde levantar-se severo contra t?l iclei,i'. Si vivemos em 
o u tras ocasióes porque nao nos recordamos disso ? Por­
que. ent~o. nascemos c1lgumil.s vezes com um séxo e ou­
tras com 011tro! A malicia fririsiaca t<1rnbem pr0r.ó~ a 
Jesu.s o c<1so do marido sucessivo das sete mulh?res. 
,ierguntando de qual da.s sete seria ele o verdadeiro es­
poso no céu. ou seja, em um11 vida ulterior, ao que o 
Méistre divino replicou. fazendo a· mes mil al11sáo 110.s 
•·mi~terios do Reinn de Deus". mí~térios e.sotéricos ou 
para os pouco!':. de que em orn~iao analoqa -fala o ca­
pitule Xl_ll.versículos11 a 13. do Evangelhgde S. Mateus. 

paixü<'s. d~ idP.ias. e sentim~11t0S concretos ou egoístas. 
A personalidad~ nasce ou rnorre aquí. com um .sexo ou 
outro. sem j;:'¡mais reenc~rn;ir. pelo que a pessoa d<>. Fu­
lano de Tal. '"com tal ma.scara ou envoltura'". n;ida fo¡ 
ilntrs des.sa vida e: nada sera depois dela. Niio ha para 
!']a "'Alcrbiades". nem "Cervants>s". que a justifiquem 
como "prolongamento" ante o "post mort~m''. /\o con­
trario, a lndividunlidade ".superior" ou "Triilde". presi~ 

•• de a cada existencia individual. reencarnando. ou seja. 
tomé'lndo corpo ou instrumento de carne em diver~a.s •per­
sonalidades,. as quais ·'pessoas~ sao sempre diferentrs 
umas das outras, como os nurneros de urna mesma de-· 
zena, os dias de 11m mesmo ano e as pul,ai;óes d!' um 
mesmo corac;.\io. PC'lo fato de h;i\•er um ~.cerebro clistin­
tn'. em cada_ reenc;una,;ao. nao é: po.ssiv,d a recorda,;ao; 
porrrn. existe a reminiscencia da1u•las ahstrac6es ou qi:a­
lidade:s. lihertadas rela grande «Abelha, du ,Triade,­
clivina. n;¡s flort"s efemeras das suces~ivas personalida­
des em que reencarnou. e que jazem latrntes em nosso 

h·ou,·lui nll pacina 7) 

• Eite atti1rn dn IJr M,.rio Rr,ao Je Lun•. f~i p11l,li~•1t.tlo -r-m ""f('ll1;,no, 

ria tcn·i.sh (lh1rnnA n. 2~. Jt" 192'8, Jnra • qunl fni ~•J~cl•dm('r>tr u, rih,, !fu11 tr11-

J"u~:in pnra o porl•,i:u~a e II puhlic-ac¡¡o em dl Luseiro•, 1 urna oÍl!rtn d~· 1tr1111Je 

v11l11r an1 ~st11dio•n,. ile 0<-ultiamn t, ao me,nlC" trmpo, vnu bomraaru• & ~•Nuria 
J ■ Matil,) R,.ieo d. L1.1oa - Nc.,la Ala R.J ■ 4t••· 
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DO IS C O. N ,.T O S 1,N 1 .e I .A T 1. C O S 
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I. L. PERET.Z' 

o AA I O APÓSTATA 

E Deus que fo¡ e ~erá eternamente, desde toda outro. E Dt:us viu que a luz era boa. Mas perto do 
et~rnidad~. teve os seus sonhos. E ~eu sonhos costu- bem ele viu tambero o mal. As sombras acompanhavam• 
mavam realizar-se e corporificar 0 se. Mas perdiam-se \ogo a luz ... E ele. o Deus de justi!;a, sentiu-se arrependi­
depois nas trevas e na imensidao do cáos infinito. do de ter feito a luz que .. emanando dele proprio. ilu-

Se 0c·us sonhava co,n urna torre, esta _ se erguía mina va tanto o bem como o mal. E ele decidiu lreser-. 
~obre- o cumc: das trevas. para logo em seguida cair, var a luz unicamente para os bons e os justos, 1para 
ruir. desabar. tr.1nsfor111ando-se em cinza e pó. que se que este_s rec1:bessem com ela a recompensa de·;_suas 
espalhavam pelo abismo e di.os infinito. • virtudes... . . 

Se Deus sonhava com um rio,.este se erguía. tran~- E Deus ci;(ou entao o~ C_a~ti~ais Celestes: O rsol. 
bordava de sn1 leito e rolava nas trevas do abismo e do para dominar o dia. A Lua e as estrelas, a noite, E 
cáos. Suas águas chocavam-se com as ~ochas e montes chamou de volta os raios que kradiara de si mesmo ... 
de novos sonhos divinos. ·espalhavam--se· • em ondas. E os raio~ voaram, -de volta á sua orige!Il., Mas 
as ondas tnrnsformavam-se em· cód-entes. 'em .linguas _um·· d~les desgarrou-se dos-:demais, tornand~_-se apóstata! 
d'agua. em fios d'agua 1té reduzi,-l~s .ª álgumas, g_otas.'. •. ,_: :· '.: ~ Os mau,; pensou· o Raio Apóstata, sao os mais 
Apar.eciam depois densas. nrgras e . s.equ'iosas:1.nuveas, -infelizes. E se :agora todos os meus irmaos os. abando-
q"ue sorviam a!i gotas- d'agua9i .. •• • ◄; •• hatn;· recusarei o céu e permanecerei com ,Jes .. ~ 

E o Inferior erguia'-s.~. através da~ tiev·as. até ás .E o raio apóstata escondeu-se o cume de um mon- .. 
alturas. e as engulia. E mundos se def1,ontavam com. te .. na haste_ seca de urna roseira. Logo. a roseira floriu. 
mundo~ .. chocavam-se. explodíam. caindó- ·aos· pedai;os • Logo _as rosas se inflamaram .sobre a ha~te e. enquanto 
na~ profund~zas·do abism_o e _do cáos. E ·desapa_reciam, is!io. 6 céu fechou-se de novo. . ··, . 
como !<C jamai!l' tive'ssem exiRtido. • E sobre a·s ·_ ruinas _ -De urna coisa nao sabia O ralo. isto é, _que proxi­
dos mundos destro¡:ados .. preaipitavam-se ondas • tene-- • ·mo a· terra o mar é tao denso que )he seria impossivel 
brasas dos abismos e do cáo~. Sorrindo. zombavam' do atravessá-lo ... Jama is ele conseguiría chegar ao pé do 
Creador e de se~1~ sonhos e grasnavatn • pensamento~ morro._ .. Teda de permanecer ·multo alto. sem jamais 
criminosos qu,> voavan:1_ s_ol>_re· azas negríssfmas. Corve- chegar a ver a planicie ... 
ja11do sobre. p~da<;os desbaratado!' de sonhos destruido~. Quando veio a saber disso; já era tarde demais. 
vasavam todo olho. que abdsse nas treva~. quert>ndo cin- O céu' já se fechara. E quando _ baixinho, cempungido 
tilar .. E ventes furio!-<os sbpravant··e·redóm'.'inhavam na pelo .arrependimento. 0 raio bareu com a asa tremula as 
escuridao, soterrando sob as cinzas • do __ ,cá_os1 a menor ·perlas' do céu. um anjo compadecido Ihe respondeu: 
fagulh11 de vid_a e vonta.de. . - Vai-te ! Se Deus te vir, te exter:ninará ! Ele nao_ 

Até que Deus acordou·de seus· sonhos e pensou: perdoa os apóstatas 1 • • 
- Fa<;a-se a luz!... E o raio desceu nova mente. 
E a luz se fez. Ele a irradiou de si. mesmo. Do E nin¡.¡uém sabe o que é feito do raio perdido, pa-

milis belo sonho. da alma mais profunda, irradiou-se ra o qual se fechara a moradia do alto e para quem a 
a luz divina. . planicie era dema~iado baixa. 

E na luminosir:lade. todos os sonhos criados colo- E apesar disso, sonha-se corn ele. tem-se saudade 
caram-se nos seu~ devidos lugares. dele ... Presentem-no os corai;oes ... Sem o saber, alme-

E na melhor das ordens. decorria. um dia após jam-no as almas ... 

----•--De ◄----

o N·A·VEGANTE SOLITARIO. 
Aos pés da montanba. corre um rio-. Singrando 

suas águas. os 11avios transportam, de terra ern terra, 
e sangue e o suor hum a no. cúnvertidos nas máis va­
ria ::las mercaclorias. Tambem ha seres humanos que se 
transportarn, de navio em navio. de urna terra a outra; 
de um país a outro ... Quando algu·em se can<;a de viver 
!'empre na mesma terra. viaja.:entao para Qutra. E du­
rante algum tempo. rare:ce,lhe ter come<;ado vida nova. 
Voluntaria ou involuntariamente. um outro maculou a 
alma. E ei-lo que navega. á procura ·de: novos visinhos 
que. desconhecendo sua mancha, nao oa apontem o 
dedo! 

Os navíos sulcam as águas. Barcos grandes e pe­
quenos, todos repletos de mercadorias e apinhados de 
pessoas. que contemplam saudosas r1 terra que deixam 
ou. tímidas· e e:sperani;osa.~. a terra de· qué se aproximam. 

Aprnas uin navío segue solitário: O capitao é 
tambem o seu uníco passageiro. 

-~ Par,( onde velejas, ·navegante solitario? Ao.nde 
h:va a tua rota? O navegante solitario nao resronde. 
Cóm o teinpo·, deixam de interroga-lo e ·de 'o saudar ... 

• Aqurle barco solitário náo é familiar. Náo o é táo pou­
co o semblante sombrío do navegante. Seus olhos fries 
e cintilantes espre:itam como punhais refulgentes ... 

E o dia t~do veleja o navegante • solitario. Só á 
noite, quando a névoa envolve o barco. que nao pos:;;ue 
urna única lanterna, só entao de navega ~m direi;iio a 
montanha. ancora il sombra das rochas e penhascos. E 

·o barco descan~a. envolto em névoas. até que a estrela 
matutina vem anunciar o novo día. Mas só o barco dea­
cani;a. O navegante nao ... 

(Conclul u p4sin• 1) 

• PFRf.TZ l- umn d11t r;1:i.ir111 mR:rim,. ■ d• litcr11tar#II iudaic.a. Suat ohru, hoie 
d11!\11ir.1u1, 1mr.i:h•-Jlc "º r ■ tu~,h, Je ludo o leitor d-r11eK>t~ de entr ■ r •1"111 c-nnl ■ d•• ,;om 
• ('Ultur11 de hrttc1. rerd• nlo t npim••• um c-ac-ritor iudiru, ■ o ■ lc11on,c: e:r::c-l~.11il"o 
da au~uhlidadc iudnic:11.. E:rnbora ucrc•en<lo cm idichc. • l.tHI meUl'.(8;Cm ~ de ten• 

~fido· e alc-1.inc_. u1'1iviraal -·- tOnió poch112:10a ·Ql:itenar á«at'e. Jo¡it COa-t0:11 tr ■ A■crito,, 
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A ESCRITA' HIERO_GLIFICA ·oo ºANTIGO EGITO 
~ 

F O I em Setembro de 1822. que o sabio 
frances Cham pollion. estudando o obe­

lisco de Ro!!ette e. servindo-se das buscas an­
teriores de Sylvestre de Sacy e de Young. 
revelou. em urna fam:>sa carta a Uacifrs. o 
misterio dos hieroglifos egipicios. 

O obelisco de Rosette. encontrado pela~ 
tropas francesas em 1799. durante a campa­
nha de Napoleiio. no Egito. continha tre~ es­
pécies de caracteres= hieroglificos. den o ico!I 
e gregos. Champollion notára neles um car­
tuchl) contendo o nome de Ptolomeu e Cleo­
patra. A comparac;ao das letras 1', f, L, 
comuns áos dois nomes. deu-lhe a chave das 
primeiras letras. As outras seguiram-se. e em 
17 de Setembro • de 1822. a presento u a Aca­
demia das ln9crir;;oes e Belag Artes de Pari~ 
a prlmei~a trnnscrlc;ao do alfabeto egipcio. 

Esta descoberta p?rmltiu ler as lnscri­
c;6es dos monumentos. objetos e papiros do· 
antigo Egito e reconstituir. até seus menores 
detalhes, cinco· mil anos da Historia de urna 
das mais antigas e interessantes civilizar;;6es, 

Este estudo • explica os Cil racter,'.s da es­
crita hieroglífica do antigo Egito: Ouando os 
antigos povos do Oriente tentaram. pela pri­
meira vez. exprimir seus pensa mentos p<"la es­
crita. desenharam ou pintaram o objeto de 
que queriam dar impressao ou despertar a 
lembranc;a. Depois. estabelecido o habito de 
escrever assim. a pratica e a necessidade de 
ganhar tempo levaram naturalmente os homens 

0 
J3 

I::I :Hm 
,¡7 

OS IDEOGRAMAS. PRIMEIRAS 'IF.NT,HIVA~ UE 1::SCtHTA 

1 

J A arvore (Flortslo). 2 - O va•o de onclc Re ergue mna chama (jo. 
go, o calor). 3 U 1111 c1be1n de boi (A respir,.piv). 4 - Urn bra~o armado 
(Tudo quanto txizt o e11,prtgo da vfrltr.áo). ,, - Urn:,¡ perna pre~a em mna 
armadilh 1 (A astucia, a dur, tu). 6 - A aparelh11ge1e1 d11 e6criu:i (A rseri­
ta, " ptnsamtnto. 7 - O t 1uru (A vnlrnti11, a virilidad,). 8 - Urna cnx:\ 
de bol ( 4 bravura). 9 - Aij p~rnnB (A morrha tm todos es stntidos). 111 _ 
O c11111!11ho pl.111taJu do nr\·ores (A caminhnda, o pnsstu,). 11 - U111 nJho 
(A vista, o ciÍ'aá"J· 12 - H111 r;1mo 0111 n,r (As plontos). n __ . A munii 11 
Os ritos rtJ1giosos t os funtrois). 11 - O plnrw rle urna c '"ª (Os edific, s). 
Jf, - A vela e11f11nad:l (O vento). Hl -- O p 1rJal (A lwnii/d.,dtJ. I, _ A 
Andorinha (A grandeza). lii ·- I! lt,,mem. J!J ··· A 111ulhcr. :.!1J, 21, 22 . 
O deu•, it fieu1'a, o machado dl\'1110, o~ c.leuijee. 2:1 - O pedar;,n dc c irne 
(Os mtmbros¡. 24 - O gan•o (()S' passaros, os fi/110s). 2:; - A cre:mr;a Je­
vaurlo t1111 dedo ñ boc 1 (A infnrrcia, a frnqutzu). 26 - O che re 1<ent:1rlo 
e1np11nhando o chicote (Os re1s, os 1•e/h1 s). 2, - Horr,ern ou mulher com 
Oll brn<;oa caidoR (A fraqua11). 28, 29 - O ho111e111 en, ndor:i<;iio (O culto). 
30 - O homcm _ergu~n,lo os _hrar;oR (0 dtst_s¡;e,o). :n - e, h,1me111 :ip11i lll· 
do-se a u111 baRtao (U rhtft). ;IZ - A 111aJe1xa (A robdtira, o lulo). 3:¡ _ 
O di1<co solar (O soJ, a luz). 34 - O teto (O rlu, a tltvafrio, a suptrforida­
dt). ,¡;¡ - A terra (Us paists, a planicie, n Egito). i.J6 - A bncia (A agua a 
purificara~). 37 - O'! campos divldidoR (As provindns). 38 - O plano dflR 
cldadcs ( As cidadts imporlonlts). :m - O Ya~o. 10 - O o,·o {A dtusa ron-
6idtrada romo miit). 41 - A Jingua (A nlimtnlarño, a pa/ovrr.¡. 42 _ .\ 

mont·rnha (Os países monlanhoscs). 

a simplificar estes desenhos reduzindo-os a simple.; in­
dicac;óes rudimentares. 

forns e os inig ma!:'. Representa va m parte do objlc'to pelo 
todo: o ramo pela arvorc. a mad~ixa pefa cab~l~ir;-1. 0 

efeito plc'b causa ou a causa relo eflc'ito: o instrum~nto 
pelo tn1halho rcaliz11do. A estrela significava a noit'?: ¡¡ 
icki11 de um mas~<1cre t>ra representada por brar;o nr-
11111do com a mn~sa d'armas. As Vf'Zlé'S pintava um ob­
jeto que tinha lir,ar;;¡o muito longinqua coma proposir;iio 
anunciada: o lar,arto personificava a multidao: a caber;¡¡ 
d~ Id.o. a coragem; a caber;¡¡ d~ hoi. a respirar;ao: re­
corría. em suma. ao si:nbolismo. pois que o d,.senh::i já 
tinha apenas ligac;óe!' ficlicias com a palavra que sinte­
tisava: o !=Jav,ao era o emhlema do sol nascente; dois 
dedos simbobavam a justi<;a etc. 

A principio foi. naturalmente. urna pintura das ideias 
ou ideografía. A cousa que ~e quería representar ern 
pintada no seu conjunto. Depois creou-se um simples 
sinal que era por assim di::er urna abreviatura do de­
senho. representando-o convencionalmente. 

Mas. quando se tratava de representar urna ideia. 
urna cousa abstrata, ou quando a imagem era muito 
complexa. a figura imitativa apre~enrava grandes difi­
culdades de execU(;ao. Espiritualist<1 por n<1turez¡¡ o e¡:¡ip­
cio recorreu. em breve. ás figuras gramaticais para sim­
plicar o clesenho e facilit<1r a compreensao. Pas:50u en­
tao a empregar as sinédoques, as met0nímias. as metá-

A A I l u u f' 

R 

<::> ~ . iLJ 

T T D 

Reunindo 

B p 

J1 □ 
H' K/J 

Dj 

varias figuras elementares que um só 
símbolo. ou ideograma simples. nao po­
deria significar, passou aos ideogramas 
compostos. O sinete colocado no canto 
do céu, símbolo do mistE>.-io do alcm. A 
estrela suspensa no fun~o do céu re-
presentava o céu noturno 
o céu infernal. 

ou mesmo 

Com o tempo. esta e.<crita pass o u 
a exprimir os sentido~ figurados tao fa­
cilmente como o sentido rlc'al. Fossem 
quais fossem os sistemas adotados na 
época em que se el~varam as piramides. 
até o dominio romano. extinguindo a ci­
vilizac;iio egipcia. o principio do hiero-
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glifo subsiste: encontram-se sempre estes ídwgramas 
primitivos. d~ qu~ damos uma gravura representando os 
principais, acompanhados da id::ia correspondente a 
ca::la um 

E' no e:1tanto impossinl transmitir o pensamento 
reunindo símb:ilos e simb:,bs sem os ligar por nenhum 

• que sua ortografia se liga com a das letras er e a. O 
ideograma olho (um olho desenhado) representa a pala­
vra ar (ver). Comumente e. a medida que nos aproxi­
mamos da d?cadencia. as palavras se compoem de ideo­
gramas e silabas que vem complicar a presen<;a de ideo­
gramas considerados como caracteres alfabeticos. 

A palavra a8 (cadeira) tinha duas ano­

Am 1la lJou Fa Her K/2a Ala 1Vou Ovo& PeÁ/2 
ta<;oes diferentes: Quando se tratava de as­
sunto comum, o ideograma só preenchia as 
condi<;oes desejadas. Nos 0titros casos (banco, 
trono) o ideograma nao passava de um de­
terminativo e era precedido por letras alfa­
beticas a ou a. Se se tratava da deusa lsis 
sentada, o ideograma cadeira era seguido da 
letra t designa<;iio do feminino. de ovo, sim­
bolo da deusa e da imagem da mesma, isto 
é, de seu ideograma. As figs. i e 5 permitem 
entrever essas diferen<;as. 

FIG, 3 - OS SILÁBICOS OU OS IDEOGRAMAS 005 SONS 

O 10• ou •i"hic-o Am .-:r·,,. ropruenbdo, ■ -:-ruñ o o■ r••n•. ou untid 1 ,h íra■-, peJa ■ rvorn 
(1) :' 01 bu-;o, utC'Odido1 (2~; o Sol • nu, raio:1 (3): o 11nd.im'° (-4l, 1.1u~ ■lo idcP1rama ■, Do 

Depois o sinal se tornou, por vezes. po­
lífono e seu sentido ficou subordinado a pro­
nuncia. O ideograma céu precedido do sim­
bolo her e a letra r deve ser lid o her, pre­
cedido pelo p e do t. deve-se lér pet. 

Partindo destes principios, o texto hie­
roglifico representado na fig. 6, poden(i ser 
incerpretado do seguinte módo: 

meio racional' definindo suas rela,;;oes reciprocas. Assim 
·era necessaria urna interpreta<;ao fonetica mesmo rudi­
mentar. da formula escrita. A cada um destes emblemas 
que nao tinham leitura efetiva adaptou-se e palavra que 
servisse ·para. nomear. na linguagem usual; a cousa que 
representava: creou-se assim o silabico que fez corpo com 
o ideogr¡¡ ma e cre_ou-se o fonetismo. 

A • fig. 3. mostra-nos algumas silabas. A cada si­
laba correspondem vario~ ideogram;is. Sao sempre os ideo­
gramas aos quaes 
o uso roubou o sen­
tido primordial e 
que lembram, ao 

l,:artudn ~ ou'I o nome ele Clcopfltra, c-ompo~to ,:om 
mesmo tempo. que idcus-ramf'I~ que se turnnram o, ain ■ i ■ alíal,eti<:o ■ 
a ideia necessita de • 1·• 0 ·r>·•-d-r-n-t. 

vo<;aliza<;iio. 
O fon?tismo nao foi. em principio, mais do que 

um inigma em qu~ o som tinha o primeiro -Jugar. em 
que as imagens alternaram sem considera<;ao por sua 
sig,ifica,;;fio inicial. em que as palavras da mesma pro­
nuncia tiv~ram uma ortografía comum. 

Reunindo diversos sinais, compuzeram-se frases, 
cujas letras nada tinham a ver com a sua origem. Es­
tas letras foram mais do que simples silabicas cuja ideo­
grafía se extinguiu. Só os ideogramas propriamente di­
tos, colocados no final das palavras, as quais se liga-

Uro11 intc-ri,lo hie­
rnl,llifh·• nfl qual 01 

i,lc:::•1~r11 n •• •iio .-m­
pr ... •nrlr:1, •o m~un,, 

tern~o. <·om., i1l~o­

•r•m1u r-rupri.•mr-n• 

te ditn1, c-nmn ~il/1• 

bi1•ii• ~ , orno 1.·ar•.:• 

t,e,n, alí•h~tk·o1, 

vam. exprimiam ao leitor o sentido da: frase. Assím, 
aplicados, os id?ogramas constituiram os determinativos. 

Mas, al?m dos silabicos e dos determinativos. cer­
tos ideogramas fo-rmam um alfabeto completo desempe­
nhando o papel de sinaiq ortografico!'I, de radicais. que 
serviam para completar o sentido dos determinativos. 

O Sol. Ra, é representado pelo disco solar. pois 

O primeiro grupo compoem-se das silabas 8U (ca­
ni<;o) e net (abelha) acompanhado do t. O segundo 
grupo das duas silabas simples neb (cesta) e ar. (o 
olho). Depois apareceu o terceiro grupo de letras alfa~ 
beticas, kh e t. O membro da frase seguinte repete a 
cesta, depois aparece-u a perna do boi kopesch. Final­
mente, um sinal especial ou cartucho destinado a rece­
ber urn nome de so'>erano. A leitura prossegue assim: 
o ganso, _sa, o disco solar rá, a bacia (mar), a letra f 
(serpente) .. O segundo cartucho contero o nome dinastico, 
depois os sinais dou, o pao de oferenda: ankh. a cruz: 
mn, o vaso suspenso: ra, djet, a grande serpente, a 
letra D (a maoJ. 

O silabico ar (olho),. a letra N, a letra f, men, o 
pente. nol', os tres 
~•asos. a letra f, as 
letras n, t, f. A letra 
a (a folha), men, o 
pente, ra, o disco so­
lar, a letra n. O con­
junto le-se: Fi-' ◄ e 5 - O identtr•ru• repu-~1ntando o ol,. 

ic:tu, pre<"t'•~iclo por ~AUchrrs alb,hct¡cc1 c11r• 
rf'"J)(..lnd~nte1 ao 1ilftbicn que 11crve pllrft e1•un-

~lfSou•t net n~h cia.lu. O coniunlo "· íl4ura 5 reprnienla o 
ar khet neb kho- nom• da dru•• hit, 

pech ... 88 ra mer ef dou ankh, ma ra djet ar nef 
men nou f netet amen- Ra". A traduc;iio literal: 

"0 soberano (do_ paiz) dos cani<;os e 
das abelhas. o creador. aquele que é 
bravo... filho do Sol que engendra 
a vida fez oferenda ao Creador Amen 
Ra", 

Convem notar que os enquadramentos ou cartuchos, 
nas diversas inscri,;;óes egipcia&, encerram os nomes dos 
reís ou rainhas. 

Essas explicac;oes elementares, nao tem outra in­
tem;ao, sinao dar a ideia do que foi. em seu conjunto, 
no seu aspecto científico, o sistema da escrita hierogli­
fica. cuja lei de evolu<;ao é logica e continúa a ser a 
de todas as linguas primitivas. 



~19~5~2~--~JU~N~H~O _____ ~ ____ o __ LUZ~_~_J_~_O ____________ P_A_G_.6 

O UONSELHO. DE BUDDHA 
• "611ut11mo, niio tlnho o habito Oe ornr. Ele 
. niio e6per11vo m10n 006· il~uFe6, mas tuOo 

Oiz.,61 1! 086 6Ull6 monlf1?6tB~01Zb", 

Nao gquses ninguem de áJ/Jsa a/gama! ... 
Suporta, com pa.ciencia, a culpá .. allzeia; 
O homem bom como o sa11dalo perfwna 
'! gu17!e do mCJc!iado._que· o g(J/peia ! • 

A ca/ania,. as ofensas, uma a uma, 
sofre. com· to/erani:~a e ~om _pacienna, 
:que o odio contra· o odio se. avo/ama! 

Da Sii Meditariio, a eternfJ ciencia ·• 
nos eúsina, • atravtz a lei d,1 karma,· 
que ~m mal. de (}Utro mal I con~equenda I, 

A_ rnfio· de ftu algoz, emfim, desarma,' 
nao, Lhe des o gri/luio, essa cadeia . • •. , 

• que, um dia, poderd s_ervir de qrmn ! 
Suporta, com p~cierzciu, a culpa·· al/zeia! ·: 

.J)omir:zgos )Y(agarin_os.; : 

O carater, as mulheres e os pés 
o u. Har'ry Flanksman, diretor de urna fábrica 

de cal<;ados. americanos. assegura. por longa e:x:perie11-
cia, q.ue os· p';/s sao ,muitas vezes ~ espelho do carater 
de um indi11id110. 

Em geral. as senhoras que calc;am sapatos numero 
trinta e seis. sao indecisas. de intrresse lirni(ados e niio 
.se preocupam pelos problemas intelectuais. Ao contrario. 
as que cali;am ·numero quarerita. • siio g-::n?rosas e se· 
interessam pelas coisas do espirito. O tipo ideal cali;a 
o numero trinta e sete ou tri11ta e oilo: bo,1s. inteligen­
tes e fiéis aos deveres de mae e espo$a. As de pé curto 
e cheio. sao simpaticas ~ decididas; ns .de pe reqr,eno 
e de calcanhar muito desenvolvido, sao me11tiros.1 s e i11-
fieis. 

P ·H····N; S A M E N T O S 
··O· filósof~ verdadeiro nem pretende reformar tuJo. 

nem sub.rnete~-se. a tudo. pois .que -11ao é nem um tirano, 
nem um escravo. Por isso mesmo. ·a filosofía póde dr!L'e. 

.d/scuti_r de Igual mó:fo. oJ motivos dR crc11r11 rl!ligio,u 
e os da Cfen.i;a. científict1". - MONTESQUIEU. 

".6° pelo liPro e ·niio pela espada com que a hum~-. 
nidade vencerá a mentira e· a injustir;a e conquistará a, 
paz final da fraternila:fe entrP. os póvos". 

• • • - EMILIO Z:JLA 

De um marcador de livros: 

A CR-IACAO. . oo· .. ~M.U.NOQ .. 

. l l m 'lívro tanto póde ser um poderoso . auxiliar, . 
como um formidavel destruidor de tua mente e de tu_a 
alma: tem cuidado na sua escolha . 

Grande é .aq11ele que deseja instruir-se; maior, o 
que se iristrúe; porém. muito maior. ainda, o que o/e­
rece seus conbecime11tos aos demai:S. explicada por dÓiÁ fi sicos'. -~Ór.te-

americanos com ·uma_.nova-.teoria 
. ~ . . 

WASHINGTON - No congresso da l;lniao. Ame­
ricana de Geofisica. reunindo· nesta • cidade. ·os fisicos 
norte-americano!\ R. A. Alpher e R. C. Herman, da Uní- .. 
ver!idade Johri Hopkin. de Baltimore .. expuzeram urna 
nova teoría da criar;áo do Mundo. Afirmam aqueles in­
vestigadores que. primeiramentc. existiu um neutráo de 
extraordi.nária densidade. ·a urna temp~ratura_ que a_ndava 
proximo de 1_:00Q. milhóes· de graus centí¡frados. Desse 
neutrlio resultaram os 92 elementos naturais conh¿cidos· 
e coin eles se·'formou o Universo. Tudci isto sé fez no 
espar;o de trinta minutos, há 5.000 milhoes de' anos. • O 
neutrao inicial d~compós-se num protao e num electrao. 
quer dizer. num átomo de hidrogenio ;, este multiplicou-se 
e formou o hélio. o~ dois cientistas. neste passo da sua 
exposi,;ao. lembraram ao auditorio que· a materia uni­
versal é constitui~a. por urna combinar;áo de hidrogenio 
e hélio em 98 por cento do se u total. Pross~guira m ex­
plicando que os prot6es que formaram o hidrogenio ti­
nham, provavelmente, urna radioactividade suficiente para 
atrair outros prot5es: assim se constituiram estruturas · 
atómicas complexas ao lado da do hidrogenio, relativa- . 
mente simples. como é geralmente sabido. E daqui re­
sultaram os elementos natura is. e com eles o vasto Mun­
do. Acrescentam, porém. os dois cientistas que· se pro­
duziu um acontecirnento misterioso qualquer· antes da 
criar;áo do Mundo. Que acontecimerito fo¡, nao se sabe 
- dí:iem os dentistas. 

Lé pouco e pensa muito. 

Oizrr o que se leu E COPIAR: por !m. quando 
da m~difa<;ao da leitura formamos· nóvos pensamentos. 
E CREAR. 

. Nao aceites nem repilas ·o que • /eres: medita. ra­
• cíocina. para dc:pois entáo decídires ... 

• Discutir o que· ná_o se con/iece . .'. é de néscíos. 

Diz-dte o que /es e te direi quem és ... 

. O bem-estar dé tua mente depende de teU$ pen-· 
santentos, tal como o de. teu corpo. dos bons alimentos·· 
que ingéres 

Maximas de um Principe Grego 
: Tudo o que pude fazer por bem. nunc~ o fiz por.mal.· 

n que pude alcan,;ar com a paz, nunca o tomei 
com, guerra. 

O que pude obter com rogos, nunca o fiz com 
amea,;a~. 

: O que pude emendar em segredo. nunca o casti­
guei em publico. 

• O que pude coni;eguír • com avisos. nunca o fiz 
com castigos. 

Nunca permiti a meus ouvidos. • que escútassem 
lisonjas. _. • •. • •. ' 
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sub-conciente, em fórma d,-: aptidoes ou repugnancia!. 
de virtudei;; e de vicios. • • 

Exemplos? O postilhao que ia montando sucessivos 
cavalos, nos antigos postos de «póstos de encilhamento,., . 
era sempre o mesmo e percorrla assim grandes distan­
cias: porém. os cavalos em que sucessivamente ia mon­
tando eram distintos uns dos outros, As contas de un1 
colar sao todas diferentes entre si e, no entanto, _gra1;as 
ao <tf¡::, conector:,, constituem o colar propriamente dito. 
imagem fiel. a conta, de uma rota1;ao ou dia da Terra, 
e o colal inteiro. a sua transla1,ao ou ano. Um eterno 
anél. mudando de ~pedra,. cada vez! ... 

O Homem, ~a tríplice maravílhai, de Hermés o 
Trismegisto. é <tAnjo1>, :oJ-lensador» e <tBesta» em urna 
.,ó pe1,a. Como Anjo é um raio divino do Logos De­
miúrgico ou ~anima-Mundh, como diría Platao, e tao eter­
no é oerr:luravd como o sistema planetario animado pelo 
Sol. d~nde provém, Pela centelha de Pensarnento que o 
revc~te. é algo amoroso t volitivo, que reencarna. que 
atravessa com seu fio de ouro e sem sexo, vidas suces­
·sivas ou seriadas. diversas bestas corporaes e terrestres, 
nas quais reencarna. par¡¡ <desencarnan dspois, mil e 
urna v~zes atravez de s~culos incalculaveis.,. Alexandre, 
César. Napoleao. foram, sern duvida. seres humanos 
distintos, de epocas distintas: porem. sua Triade supe­
rior, fiUa Tónica ú•1ica ao concerto humano. poderá ter 
sido a mesma atravéz de suas corresponden tes· p:rso­
nalidades, e pre!sidir assim as tremendas- óbras destrui­
dorns e r-::formadoras do «Karma», ou missao de cada 
urna delas. através dos tempos. As diferentes persona­
g~ns da Historia nascem, vivem e morrem como Uores 
d~ um dia . .Suas pessoas ou '>mascaras» sao distintas, 
¡:o~érn presididas. ao longo de suas respetivas vidas. 
aquí em _baixo, por um P_¡>nsam~nto coordenador. ' 

Plutarco. em suas celebres <\Vidas Paralelast, ajun­
tou élO'.l pares diversos person_ag~n~ gre gos • e latinos, 
dotados de caract::ri~ticas analogas. cousa que se po­
d~ria fozer com muitos outros, bastando co nparar os 
disculidos ciclo3 d~ Vico. com os que a His.ória parece 
repetir, si nao ern ciclos fechados, pelo menos em cur­
vas de espiral. Porem. o grnnde discipulo de PlatAo te 
ve o cuidado de nao dizer qu;: uns eram a reencarna­
i;ao dos outro.~. assim como cad11 escala do r:tano nao 
é a reencarnai;ao. senao a continuai;ao s~rial de quantas 
a antecedem ou a s<".guem, E. si grandes 11eres di.:-em 
recordar suas vidas anterlore~. havernos de enrender 
qu"' nunca opcrara111 taes recorda<;éid" com o cerebro 
físico. senao com a sublime intui1,ao que é urna das 
características da --:Triade;•, Cou~a notável. por certo, é 
Sanchoniathon. Moysés. Budha. Jesús, Maha111a. S. Fran­
cisco de Assis e Beethoven. o martir aparecem crono­
lógicamente seriados a distancias respectivas de uns seis 
séculos. • 

Por i0 so sempre encarei um relógio como algo :-:a­
grado. N?le semprc existe um volante ou um pendulo, 
corn1;ao vital do instrumento, q uc marea os segundc,s 
com as suas pulsac;;oes. Cada pulsac;;ao é como um ato 
ou um pens,!mento nósso que faz ¡¡vanc;ar, no relógio, 
um dente ns róda dos segundos. Urna rotai;ao completa 
desta róda é um minuto, ou o avanc;;o de um dente da 
róda dos minutos, com o que as rodas avan1;/lm pouco 
a_· pouco até a~ vinte e quatro de um día. Relógios com­
plicádissimos ternos conhecido. que marcam os dias Ofl 
il!ése·!'ó os anos e podedam marcar, si se desejasse. es 
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séculos. os milenios, as yugas. as eternidades... porque 
"ett>rniJade'' nao significa "sempre", em hebreo, senií.o 
um tempo muito grande. cuja indefinida dura,;ao escapa 
a nóssa compreensao, Pois bem: atravéz dos diferentes 
segundos, o minuto "reencarna" ou se manifesta. e assim 
por <liante, Isto é. 11ssim como na numera1;áo. ás cústas de 
unidades se 1;ompoe a dezena. ás custas de dezenas, a~ 
centena!'!, etc .. etc., e cada u nídade superior 11e vai ma­
nifestando através das anteriores. nada, em realidade, 
"-reencarna->. seniio que a For1;a Inteligente do Cósmos, 
ou Harmonía. vae se manifestando em cada caso con­
creto e adquirindo nele .:estado., de consciencia;', Nossa 
vida sobre a Terra nao é. poifl, sinao uro dos infinims 
estado de •~consciencia física?, de alguma causa superior, 
celeste. angélica. mística, razáo pela que! tem sido re­
petido, no Oriente. que e doutrina dos que creem que 
enguanto o homem desenvolve aquí em baixo, sua_ alma 
está nas estrelas é urna doutrina eminentemente ocultista. 

A ,,Besta;- vive ~m sua carne, o -<:Pensador>>, em seu 
Pensamento, e o "'.An¡o,', r.Aus:roeide:.s'·, em esfereas su­
pe:riorefl, onde tudo é Amor, Harmonia, Verdade e Ordem. 

Tl'lI>JRF,MMO "N.A. 
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o NAVEGANTE SOLITARIO 
(Ccntif111ncao da rórina 3) 

O navegan/e solitario nao sabe o que ¿ dormir. 
Suas p11/pebr~s caem, Seus olhos nunca se fecham,., 

Ancóra. E tirando urna chauc do bolso, ei-lo qlie 
abre a unict1 cabina do barco. Depois, com urna chave 
menor ainda, abre o unico objeto que ha dentro da ca­
bina : um armt1rio. 

E porece umt1 bonec.a. de porcc/¡;ma: HHJ. resl~ dt> 
mu/he- com os olho3 azues cor do céu.· Mas o ceu en­
cantada ne/es. mantem-se constantemente claro ... Jamñi!C 
se amwiará. Nunca rC'Íampej_ou. E' sempre a boncca de 
porcelana. _ 

E diante da boneca, ajoelha-se o na1·ega11te so/,_ 
(ario. Beija-lhe os s;apatinhos de ouro dos pézinhos m/u- , 
dos. E depois. erguendo os olho!l, fita com !.úplica ar-· 
dente e suave, os olhos da boneca ... 

_ Vive. anima-te J rogam os olhos do navegante. 
Vivo tao solitáriol Soa tao ~ó ... 

E quando o primeiro raio mat11tin~ des/isa ~obre 
o silencioso espelho das aguas. a suplica se extrngue 
110.5 olhos do navegante. E suspirando, ele se ergue. fe­
cha o armario com a chave pequenina. e com a grande 
ti cabina. E. novamente, com o.s olhos frios cintilaiiJa 
no rosto sombrío. e/e retoma o /~me. 

E assim passllm-se dias, meses e anos., 
(~••:l~i •~ ,n-11,~•1' Du••r•) 
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Destino :e carater dos nasciaes so~ ·o Si~no ae Cancer 

1. 

(Os a11tros lacliaam, porem nao determia11m) 

Todas as pessoas na11cld~ aob o signo de Canear Riio sen• 
11iveia, timidas e retraida11, mas de grancte tenao~dade. Gustam 
de ser notadae, urn~, ao mesmo temp -', parecem 1111uplea e pouco 
disp:JBtas 1t 11e moAtrarem. Siio econun,icaR, conservlidoraQ, ro­
manesc1s e imagl11aveiR e, enqu·mto niiu siio compreendidaa, pa· 
recem urna mistl!ra curío11:i de oapricho11 e contradlQoes, &em que 
haja nelfll! a menor inten<;iio dísao. Easa di11posli;íiu na torJia d~ 
h um•Jr triste e inquieto, até que apr11nd:1.111 a g,,voruar-se. Ease 
mau humor .p um dos defeitos principais de81e 11lgno, 

AR pe1111oas 110b o algno do l.Jnncer qno niío· tenham mnn 
.·bon educn<;iin lntelectu1l e mor,11, 11ííu ver,ladein111 amontoadoR 
de nervot1 e inoonciencla, p_ola il1deci11ii,, o hesitil~iio no que 80 re­
fere no11 eentimentt•B e 01110<,oes. Qu•1ndo poYauem dosonvolviri1on• 
tó lntal11ot1111I o motlll, il norvo11ltl11,fo ~A nolflon pru11 o•mRlltuir 
Utllll vonhc.lll t1m11111 ou um de~eJo par~t~ta11te, qllB ,11~ levl\ q 11011 

. tlni, quer pelo ttto, qner_ par uin•1 p&r1teto1üo perl!Ull •llo. • • 
Ha rloll'I éxtremoR ne8te signo: de um fado, oúlprn1 lnrlri­

lP.ntea ou pregulcoele 1>, dP outro, us a111btoloso11 e tnfrltlg11vele1 

• que siio perslstenteR e ten!lzes, mi1IH do que energlcoR e atlv.,R, 
Go1<t11Ii de .pessons mnlR velhaR, o-JRtumeR nnti¡,los, reliqui 1s, 

nntlgnlrhdol!,'curiof'ldndes e toda'e 118 cour¡as ligadas áA memorias 
do p11.R~nclo. • • • ·, • 

. Oevem des('::mfi1tr rloR "protetoreR~·;·quc clnRtltuom nrrr g a·• 
de obRt'lculo na exist~nolil, ·que Rllrá · rol!nlvamento tr1mqu1u· e 
mudel'ltn. • , · 

(De 21 de Junho a 20 de J ulho) 

11:11 
. _·: ~;_. :--

1 

Os que naacem de 21 a :\O de Junho, ·1 

aiio b:lstnnte eeneiveia, eoonomlcos, persisten-

tes e ambiciv~os; de eepirftl vivaz, eoclavel 

e eJmp:i.tioJR. 

Os nasddo!l de 1 a JO de Julho 
pORR11em um e 1raot•ir !rrit,1vel, repontinn e 
11p.d,c,11nJ<1, ~¡¡,,, purt~o••l• qii 111t10 lhe t-1H,1111 
as qu11ll,lndoR mor<11B, •ontlo multo olumeuto■ 
pJuco lncllna<lue no purdiio, Pas~·•m p.,r mui­
tot11 vlole11ltutlcR. Se di11tl11gu0111 p:ir um te1111z 
np@:gci a vi la, qug dá um·1 • perRiRteuch 
n••hvel em ale m¡;'lr o que <le~oj,uu. A111:1m :111 
clencLls o IIR rutes .e poeeuem poselblllJades 
do lograr riquez·ts. • 

AR mulhe.res nílRcid:i.R ncete perbdo Año oxc ilentee cnfer­
meiras e boaH dirigentes. Os homens tem aptirloes par,1 n viJa do 
mar, n~gooios públicoR., RRRiru ta111bem, pos que ton1 mudam,as e , 
movimento r:tpi¡fo de dinhefro; • · : • • • , • 

r:1 1 Os que nascem de 11 a 20 de J ulho, 
mío eii.,, multo felizoR dura11te os primoirr¡e 
nnos de vida, e, a prup::ir¡;iio que a viJa pro• 
grlde, ee deeenvolvem ·rapid111nente se atlap• 

' . • •. • Sil.o: bons c:i.~amentos 00111 pes11oas do ·23 de ·outubtQ .a·.21 
dg NQvembro on de 2J de Fevereiro· a 21} do Mar<;o. • ~'-""' .- ·: • 

• Eitistem tres clae,ea de individuue n:lScidoe eob:o Algao 
. de Oancei-,1:lomo moatra o.qnadro ao t.\dp.¡.;-_':··,: ., 

:Quem 
' . 

Sois, -Leitor Amigo? 
• (Conclu1lo dr1,_ •• pli1i111') ' '· ' • 

to; a ideia. forc;a hiperfisica; os seres que se foram, as 
a!l coisas que· ji! nao existem. o ignoto. o nonato o nu- • 
-rne_nico. o. que as essencias anima e vivifica. • 
. Na nossa infancia todas as garatujas sao figyras; 

todos os ruidos. mistéríos; tódas as coisas, símb::ilos in. 
compreensiveis. Na juventude o mais profundo de nos-

. SO$ sentimento.s está sintetizado num ideal inexequivel. 
. criado por nossas deliciosas fanta~ias. Na velhice vive­
mos a vida das recorda<;oes. que é a vida de tudo • 

• .quanto já perdemos .... SemprE', sempre o invisivel. 
• Oiante do telefone, leitor amigo. nao_ tendes dese­

jado algu ma vez contempI.1r o rosto d~sta telefonista. a 
quem jamais se. ve, .mas sempre se ouve? Diante_ da 
hma,~ssombrosa de alguem, nao desejais conhecer quem 
a monopoliza? Diante do que é proibido. náo ha veis sen­
tido mais. de, uma vez a saborosa: doc;ura que o pO?ta 
aporuaria como .''.fruto do pomar visinho"? Diante· do 
futuro e seu misterio. nao sentís que quanto mais pro­
blemático é .. o desconh?_cido; mais sois para ele atraído? 

• •. ·Dev·orada -sede, anseio infinito, é tudo aqu.ilo que 
nao vemos. m;is .leva• a ·fustigar continuadamente os nos­
s0c; deseíos. Há algo. entretanto. mai~ terrivel que o PE'· 
rigoso. a·guilfiao da literatura .. através da qua) todos nos 
vem. mas cada um. é -lógico, a sua maneira? _,. 

lde1as· nÍás: ·toda a mente honrada teme-¡¡ suá pu-
' blicid¡ide; mais que o .disparo ·_tje urna arma num comí 0 

cío ... ou urna fera solta•. e11tre crian<;as que brincam no 
campo. :,Todos· os ven~no.~ dos Borgias e Medicis repre­
~entam pou.:a coisa • diante do alcalóide letal que pode 
verter uma pena ins·cera. ld~ias há. entretanto. que em~ 
bora transcedentes, • mal sao lani;ada. e ji! repercutem de 

... ,:~;· : ta·,do no ambiente: R8.o .muitu Rlmp.1Uc1R· e-·· 
•• • ;( .·"':•· -· • benevo¿~s, h?e,;iit.tleii:011 e inolinad11s no perdao, 

modo Inverso e perigoso no selo dos mau!i entendedores. 
Sempre a "letra que mata" em vez do "espirito que vi~ 
vifica''.. Por essa razao, Jesus e os outros lnstrutores de 
homens:'faJavam ao povo por meio de parábolas ( de 
véus ou Maya}( e aos discípulps, as claras ou de modo 
revelado. • 

Por tudo .isso e mais ainda. é que nao há público 
mais temivel do que o formado pel_os leitores que o es­
critor ; 1mai~ chegará a conhecer.,. 

Quise¡-á estrever em lingua ignora da, cuja cha ve 
misterio"'ª iiómente os bons e sincuos possuissem, mas 
nunca esses infelizes que preferem ser maus. esquecendo 
que virtude e ciencia sao, em verdade. urna só e mesma 
coisa. 

Quisera. sim. falar urna linguagem em que nao 
existissem sinonimos .atenuadores ou agravadores da 
ideia na sua· virginal e prístina integridade. 

Quisera nao despertar ideias. mas intuic;oes claras 
e preci~as. que na realidade sao ideias de ideias quin-
tessenciadas. • 

Quisera, finalmente. nao escrever periodos inteiros. 
desconhecidos para a maioria, e sim música. essa músi­
ca ou verso sem igual que as próprias -epopeias agigan~· 
ta. do Mahabharata ao Fausto. da Odisseia a Tristao e 
lsoldr. do Paraíso Perdido e Divina Comedia, a Lohen­
grin ~ Valkirias. 

E se compositor musical fósse. d<'ixaria aqui 
a pena para fazer urna balada. urna romanza sem pala­
vras. a Mendelssohn, ·Bach. _Beethoven. Wagner, entre 
eu e meu l..:itor. a guiza dac¡uela do "'Triunfo da Mar­
te" de O' Anunzir. na solidao de Iniciados como Deme­
trio·· e Jorge Auripa. o tio e o sobrinho. ;antes que aquele 
transpuzesse os Umbrais do Eterno. A "romanza", sim, 
sóbre o tema inevitável de Qu1tm soia; l•itor •inig• 7 


